
Comentário Bíblico Exegético de Levítico 135 (KJA) 3 
Versículo a Versículo

ESTUDO ACADÊMICO EXEGESE BÍBLICA Por Jônatas Silva da Cruz, Teólogo

Iniciar Leitura



Introdução ao Livro de Levítico
O livro de Levítico (Wayyiqra em hebraico, "E chamou") constitui o terceiro livro do Pentateuco e ocupa posição central na Torá, tanto literária quanto 
teologicamente. Seu nome em português deriva da tradução grega da Septuaginta (Leuitikon), referindo-se aos deveres dos levitas e à tribo 
sacerdotal de Levi. Contudo, o conteúdo do livro abrange muito mais do que instruções cerimoniais: trata-se de um manual de santidade que revela o 
caráter de Deus e as condições para a comunhão entre o Criador e seu povo redimido.

Historicamente, Levítico foi escrito por Moisés sob inspiração divina no contexto do deserto do Sinai, logo após a construção do Tabernáculo (Êx 40). 
O sistema sacerdotal aarônico, estabelecido em Êxodo 28329, encontra em Levítico sua regulamentação detalhada. Israel acabara de ser libertado do 
Egito e precisava aprender a viver na presença de um Deus santo.

Origem

Autoria mosaica, redigido no Sinai após a 
ereção do Tabernáculo (c. 1445 a.C.)

Nome Hebraico

Wayyiqra ("E chamou") 4 a primeira palavra 
do texto hebraico original

Propósito Central

Ensinar Israel a ser santo como Deus é 
santo, mediante o culto sacrificial e a 
obediência moral



A Estrutura do Livro e o Foco nos Sacrifícios

Levítico 135 forma a primeira grande seção do livro e apresenta as cinco ofertas 
fundamentais que regulavam o culto israelita. Essas ofertas não eram meras 
formalidades ritualísticas, mas expressões teológicas profundas do 
relacionamento entre Deus e seu povo. Cada sacrifício apontava para uma 
dimensão distinta da necessidade humana diante da santidade divina: entrega 
total (holocausto), gratidão (manjares), comunhão (pacífica), purificação do 
pecado (oferta pelo pecado) e reparação (oferta pela culpa).

Do ponto de vista da tipologia messiânica, os sacrifícios de Levítico prefiguram 
a obra redentora de Cristo. O autor de Hebreus (Hb 9310) demonstra que o 
sistema sacrificial era uma "sombra dos bens vindouros" (Hb 10:1), apontando 
para o sacrifício perfeito e definitivo do Cordeiro de Deus. Assim, estudar 
Levítico 135 é compreender tanto a teologia do Antigo Testamento quanto os 
fundamentos cristológicos do Novo.

Holocausto

Entrega total a Deus

Manjares

Gratidão e reconhecimento

Pacífica

Comunhão e paz

Pelo Pecado

Purificação e expiação

Pela Culpa

Reparação e restituição



Capítulo 1: O Holocausto 3 Entrega Total a Deus 
(Versículos 139)

LEVÍTICO 1:1-9

O livro de Levítico abre com as palavras "Chamou o SENHOR a Moisés" (v.1, KJA). O verbo hebraico wayyiqra indica um chamado amoroso e 
intencional 4 diferente de wayyiqar (que sugere acaso), usado para Balaão. Deus convoca Moisés desde a Tenda da Congregação, lugar de encontro 
entre o divino e o humano. Isso revela que o culto não nasce de iniciativa humana, mas da vontade soberana de Deus que deseja se comunicar com 
seu povo.

O holocausto (olah em hebraico, "aquilo que sobe") era a oferta mais completa, pois o animal era inteiramente consumido pelo fogo 4 nada ficava 
para o ofertante ou sacerdote. Deveria ser um macho sem defeito (tamim), do gado ou do rebanho (v.2-3), simbolizando a pureza absoluta exigida por 
Deus. A oferta era voluntária (lirtsono, "de sua livre vontade", v.3), expressando devoção genuína, não obrigação forçada.

1

Imposição das Mãos (v.4)

O ofertante colocava ambas as mãos sobre 
a cabeça do animal, simbolizando 
identificação e transferência. 
Teologicamente, representava a 
transferência simbólica da consagração do 
adorador para o sacrifício 4 tipo da 
imputação dos nossos pecados sobre 
Cristo (2Co 5:21).

2

Imolação e Aspersão (v.5-6)

O ofertante degolava o animal perante o 
SENHOR, e os sacerdotes filhos de Arão 
aspergiam o sangue ao redor do altar. O 
sangue (dam) era sagrado pois continha a 
vida (nephesh), e sua aspersão significava 
expiação (kaphar).

3

Queima Total (v.7-9)

Os pedaços eram lavados e queimados 
sobre a lenha no altar. O fogo consumia 
tudo, produzindo reach nichoach ("aroma 
agradável"), expressão antropomórfica que 
indica aceitação e prazer divinos diante da 
entrega completa do adorador.



Capítulo 1: Procedimentos do Holocausto (Versículos 103
17)

LEVÍTICO 1:10-17

Os versículos 10 a 17 ampliam a regulamentação do holocausto para incluir animais de menor valor econômico: ovelhas, cabras e aves (rolas ou 
pombinhos). Essa disposição revela o caráter inclusivo da legislação levítica 4 Deus providenciou para que nenhum israelita, independentemente de 
sua condição financeira, ficasse excluído da possibilidade de oferecer culto. O rico trazia um novilho; o pobre, uma rola. A aceitação divina não 
dependia do valor material da oferta, mas da sinceridade do coração do ofertante.

Ovelhas e Cabras (v.10-13)

O procedimento era idêntico ao do novilho: animal sem defeito, 
imolado ao lado norte do altar, sangue aspergido, pedaços lavados e 
queimados inteiramente. O lado norte do altar é significativo 4 
tradição judaica indica ser o local de menor exposição pública, 
preservando a dignidade do ato sacrificial.

Aves 3 Rolas e Pombinhos (v.14-17)

Para os mais pobres, a oferta de aves seguia um rito simplificado: o 
sacerdote torcia o pescoço da ave, removia o papo e as penas, e a 
queimava sobre o altar. Notavelmente, Jesus foi apresentado no templo 
com "um par de rolas" (Lc 2:24), indicando a pobreza de sua família 
terrena 4 o Rei dos reis identificou-se com os humildes.

"É holocausto, oferta queimada, de aroma agradável ao SENHOR." 4 Levítico 1:17b (KJA)

A expressão "aroma agradável" (reach nichoach laYHWH) aparece repetidas vezes nesta seção (v.9, 13, 17), enfatizando que toda oferta corretamente 
apresentada 4 do novilho à rola 4 era igualmente aceita por Deus. Paulo aplica esta linguagem a Cristo em Efésios 5:2: "Cristo nos amou e se 
entregou por nós como oferta e sacrifício de aroma agradável a Deus."



O Fogo Sagrado do Holocausto
"O fogo sobre o altar não se apagará" (Lv 6:12). O altar representava a presença constante de Deus 4 e o fogo que nunca se extinguia simbolizava o 
desejo eterno do Criador em manter comunhão com seu povo.



Capítulo 2: Oferta de Manjares 3 Gratidão e 
Reconhecimento (Versículos 1316)

LEVÍTICO 2:1-16

A oferta de manjares (minchah em hebraico, literalmente "presente" ou "tributo") era a única oferta não-animal entre as cinco principais de Levítico 13
5. Consistia em farinha fina (soleth), azeite de oliva e incenso (levonah). Enquanto o holocausto expressava entrega total e a oferta pelo pecado 
tratava da expiação, a minchah expressava gratidão, reconhecimento e dependência da bondade divina. Era o fruto do trabalho humano devolvido 
àquele que concedeu a colheita.

Farinha Fina (v.1-3)

A soleth era o produto mais refinado da 
moagem do trigo. Sobre ela, derramava-se 
azeite e colocava-se incenso. O sacerdote 
queimava um punhado como "porção memorial" 
(azkarah), e o restante pertencia aos 
sacerdotes.

Azeite e Incenso (v.4-10)

O azeite simboliza o Espírito Santo e a unção 
divina; o incenso, a oração que sobe como 
perfume a Deus (Sl 141:2; Ap 5:8). A oferta podia 
ser cozida no forno, na frigideira ou na 
assadeira, demonstrando flexibilidade nos 
preparos.

Sal da Aliança (v.13)

Toda oferta de manjares deveria conter sal: 
"Não deixarás faltar o sal da aliança do teu 
Deus" (v.13). O sal simbolizava perpetuidade e 
fidelidade 4 a aliança de Deus com Israel era 
incorruptível, como o sal que preserva.

Proibição de fermento e mel (v.11-12): Fermento (seor) simboliza corrupção e pecado (cf. 1Co 5:6-8), e o mel representava prazeres naturais 
que podiam desviar o coração. Ambos eram proibidos na oferta queimada, embora pudessem ser trazidos como primícias (v.12).



Capítulo 3: Oferta Pacífica 3 Comunhão e Paz com Deus 
(Versículos 1317)

LEVÍTICO 3:1-17

A oferta pacífica (zebach shelamim, do hebraico shalom 3 paz, inteireza) era singular entre os sacrifícios levíticos por ser a única em que o ofertante 
participava de uma refeição sagrada junto com os sacerdotes. Enquanto no holocausto tudo era queimado e na oferta pelo pecado o sangue era o 
foco, a oferta pacífica envolvia partilha e celebração. Era uma expressão de comunhão restaurada, alegria pela bondade de Deus e paz entre o 
adorador e seu Criador.

Podiam ser oferecidos bois, vacas, ovelhas ou cabras 4 machos ou fêmeas, todos sem defeito (v.1,6,12). A inclusão de fêmeas distinguia esta oferta do 
holocausto e demonstrava maior flexibilidade, refletindo o caráter festivo e comunitário do sacrifício. Três subtipos são mencionados em textos 
paralelos: oferta de ação de graças (todah), oferta votiva (neder) e oferta voluntária (nedavah).

01

Apresentação e Imposição das Mãos

O ofertante trazia o animal à porta do Tabernáculo e impunha as mãos 
sobre sua cabeça, identificando-se com a oferta (v.1-2, 7-8, 12-13).

02

Imolação e Aspersão do Sangue

O animal era imolado e os sacerdotes aspergiam o sangue ao redor do 
altar (v.2,8,13), consagrando a oferta diante do SENHOR.

03

Queima da Gordura

Toda a gordura, os rins e o redenho do fígado eram queimados no altar 
como "alimento da oferta queimada ao SENHOR" (v.3-5, 9-11, 14-16). A 
gordura pertencia exclusivamente a Deus.

04

Refeição Comunitária

A carne restante era compartilhada entre sacerdotes e ofertante em uma 
refeição sagrada 4 prefiguração da Ceia do Senhor e da comunhão que 
temos em Cristo (1Co 10:16-18).

"Estatuto perpétuo será pelas vossas gerações, em todas as vossas habitações: nenhuma gordura nem sangue algum comereis." 4 Levítico 3:17 
(KJA)



Capítulo 4: Oferta pelo Pecado 3 Reconhecimento da 
Imperfeição (Versículos 1335)

LEVÍTICO 4:1-35

A oferta pelo pecado (chattat, do hebraico chata 3 "errar o alvo") tratava especificamente de pecados cometidos por inadvertência (bishgagah), ou 
seja, transgressões involuntárias contra os mandamentos do SENHOR. Isso revela uma verdade teológica profunda: mesmo pecados não intencionais 
contaminam o ser humano diante de um Deus santo e requerem expiação. A ignorância não isenta de responsabilidade diante da santidade divina (cf. 
Lc 12:48).

Um aspecto notável do capítulo 4 é a gradação dos sacrifícios conforme o status social e espiritual do pecador. Quanto maior a responsabilidade do 
indivíduo, mais custosa era a oferta exigida. Isso demonstra que liderança espiritual implica maior prestação de contas (Tg 3:1).

Sacerdote Ungido (v.3-12)

Um novilho sem defeito 4 o sacrifício mais custoso. O sangue era levado ao interior do Tabernáculo e aspergido sete vezes 
diante do véu e aplicado nos chifres do altar do incenso, indicando a gravidade do pecado do líder espiritual.

Congregação Inteira (v.13-21)

Também um novilho. Os anciãos impunham as mãos em nome do povo. O ritual era similar ao do sacerdote, 
pois o pecado coletivo afetava toda a comunidade da aliança.

Líder/Príncipe (v.22-26)

Um bode sem defeito. O sangue era aplicado nos chifres do altar do holocausto (no 
pátio), não no altar do incenso (interior). Menos penetrante que o pecado sacerdotal.

Pessoa Comum (v.27-35)

Uma cabra ou cordeira sem defeito. A oferta mais acessível, porém 
igualmente eficaz. O sangue era aspergido no altar do holocausto, e a 
gordura queimada 4 "e o sacerdote fará expiação por ela, e lhe será 
perdoado" (v.35).



Capítulo 5: Oferta pela Culpa 3 Reparação e Restituição 
(Versículos 1319)

LEVÍTICO 5:1-19

A oferta pela culpa (asham) é frequentemente confundida com a oferta pelo pecado 
(chattat), mas possui distinções teológicas importantes. Enquanto a chattat enfocava a 
purificação da contaminação causada pelo pecado, a asham tratava da reparação do 
dano causado 4 envolvendo restituição material acrescida de um quinto do valor (20%). 
Era um sacrifício que unia dimensão espiritual e ética prática.

Os versículos 1-4 enumeram situações específicas que exigiam essa oferta: omissão de 
testemunho (v.1), contato com coisas impuras (v.2-3) e juramentos levianos (v.4). O 
versículo 5 introduz a exigência fundamental da confissão (hitvaddah): "Confessará 
aquilo em que pecou". Sem confissão genuína, o sacrifício externo era vazio (cf. Sl 
51:16-17; 1Jo 1:9).

1
Confissão (v.5)

Reconhecimento verbal e sincero do pecado diante de Deus 4 pré-requisito indispensável para que o sacrifício tivesse eficácia 
expiatória.

2
Sacrifício Proporcional (v.6-13)

Uma ovelha ou cabra; se pobre, duas rolas ou pombinhos; se muito pobre, um décimo de efa de farinha fina 4 sem azeite nem incenso, 
pois era oferta pelo pecado, não de alegria.

3
Restituição + 1/5 (v.14-16)

Para pecados contra coisas sagradas, o ofertante restituía o dano causado acrescido de 20%, além de oferecer um carneiro sem defeito. 
Justiça divina exigia mais que reposição 4 exigia superação do prejuízo.

4
Pecados por Ignorância (v.17-19)

Mesmo sem saber exatamente qual mandamento violou, o israelita que sentisse culpa deveria trazer oferta. A consciência moral era 
levada a sério 4 Deus trata a pessoa integral, não apenas atos conscientes.



Análise Exegética Versículo a Versículo: Levítico 1:1-17

EXEGESE DETALHADA HEBRAICO BÍBLICO

Esta seção apresenta a análise pormenorizada do capítulo 1, examinando os termos hebraicos centrais, as nuances gramaticais do texto massorético 
e o contexto cultural do Antigo Oriente Próximo. A tradução KJA (King James Atualizada) serve como base textual, complementada pelas análises do 
BDB (Brown-Driver-Briggs), HALOT e do TDOT.

Vers. Termo-chave (Hebraico) Significado Exegético

1:1 wayyiqra (Õȩ̀ µç µ½Ý ·Ù) Chamado divino intencional e amoroso; o alef pequeno (masorá) sugere a 
humildade de Moisés diante do chamado

1:2 qorban (ã ¸½Ö µèç̧) "Oferta que se aproxima" 4 a raiz qarab significa aproximar-se; o sacrifício era o 
meio de chegar perto de Deus

1:3 olah (Øà̧ ¹æ) "Aquilo que sobe" 4 referência à fumaça ascendente; inteiramente consumido 
pelo fogo

1:4 samak ( µÞ ·âå̧) Impor/apoiar as mãos com pressão 4 ato de identificação e transferência 
simbólica

1:4b kaphar (è ·å ¸½ß) "Cobrir/expiar" 4 raiz que origina Yom Kippur; indica cobertura do pecado perante 
Deus

1:5 dam (á ¸½×) Sangue 4 portador da vida (nephesh); aspergido como ato de expiação 
substitutiva

1:9 reach nichoach ( ·× ¹×Ý µä ·×Ý ¶è) "Aroma agradável/tranquilizador" 4 expressão de satisfação e aceitação divina

1:14 tor / ben yonah Rola ou pombinho 4 oferta dos mais pobres, garantindo acesso universal ao culto

A progressão do capítulo 4 novilho (v.3-9), ovelha/cabra (v.10-13), aves (v.14-17) 4 segue ordem decrescente de valor econômico, demonstrando que a 
graça de Deus nivela todas as condições sociais diante do altar. O valor espiritual do sacrifício residia na atitude do coração, não na riqueza do 
ofertante.



Análise Exegética Versículo a Versículo: Levítico 2:1-16

EXEGESE DETALHADA OFERTA DE MANJARES

O capítulo 2 apresenta a minchah, a oferta não-animal que complementava o sistema sacrificial. O termo hebraico minchah originalmente significava 
"presente" ou "tributo" (usado para o presente de Jacó a Esaú em Gn 32:13), e no contexto cúltico designa especificamente a oferta de cereais. Cada 
elemento possui uma carga simbólica profunda que ilumina a teologia do culto israelita.

1v.1-3 3 Oferta Crua

Farinha fina (soleth) com azeite e incenso. O sacerdote 
queimava um punhado como azkarah ("porção memorial"), 

lembrando a Deus de sua aliança com o ofertante. O restante ia 
para os sacerdotes 4 "santíssima" (qodesh qodashim). 2 v.4-10 3 Oferta Assada

Três métodos de preparo: forno (tannur), frigideira (machabat) e 
assadeira (marcheshet). Bolos asmos (sem fermento) com 
azeite, partidos em pedaços. A variedade refletia diferentes 
condições domésticas.

3v.11-12 3 Proibições

Fermento (seor) e mel (devash) jamais deviam ser queimados 
no altar. O fermento simboliza corrupção (1Co 5:6-8); o mel, 
doçura natural que fermenta quando aquecida. Podiam ser 

oferecidos como primícias, mas não queimados.
4 v.13 3 O Sal da Aliança

O sal (melach) era obrigatório: "a aliança do sal" (cf. Nm 18:19; 
2Cr 13:5) representava perpetuidade, preservação e fidelidade. 
Jesus referiu-se aos discípulos como "sal da terra" (Mt 5:13), 
ecoando esta imagem.5v.14-16 3 Primícias

Espigas verdes tostadas ao fogo (karmel), com azeite e incenso. 
As primícias (bikkurim) reconheciam que toda colheita pertence 

a Deus. Cristo é as "primícias dos que dormem" (1Co 15:20).



Análise Exegética Versículo a Versículo: Levítico 3:1-17

EXEGESE DETALHADA OFERTA PACÍFICA

A análise do capítulo 3 revela a riqueza teológica da oferta pacífica (zebach shelamim), a única que culminava em uma refeição compartilhada. O 
termo shelamim deriva de shalom, que transcende a mera ausência de conflito para abranger plenitude, inteireza e bem-estar total 4 condição 
possibilitada pela reconciliação com Deus.

Detalhes do Ritual

Versículos 1-5 (Gado): Macho ou fêmea, sem defeito. Imposição das 
mãos, imolação na porta do Tabernáculo, aspersão do sangue. A 
gordura que cobria as entranhas (chelev), os dois rins e o redenho do 
fígado eram queimados 4 a gordura era considerada a porção mais 
nobre do animal e pertencia exclusivamente a Deus.

Versículos 6-11 (Rebanho): O mesmo procedimento aplicava-se a 
ovelhas. O versículo 9 acrescenta a "cauda gorda inteira" (alyah), 
específica das ovelhas de cauda larga comuns no Oriente Médio, 
cortada rente ao espinhaço.

Significado Teológico

Versículos 12-16 (Cabras): O rito seguia o mesmo padrão, reforçando a 
universalidade dos princípios: identificação (mãos), vida entregue 
(sangue), melhor para Deus (gordura).

Versículo 17 3 Estatuto Perpétuo: A proibição de comer gordura e 
sangue era permanente. O sangue contém a nephesh (vida) e pertence a 
Deus como agente de expiação (Lv 17:11). A gordura (chelev) 
representava a melhor porção 4 devotada inteiramente ao SENHOR 
como reconhecimento de sua supremacia.

Tipologia cristológica: A oferta pacífica prefigura a paz conquistada por Cristo na cruz (Ef 2:14-16). A refeição comunitária antecipa a Ceia 
do Senhor, onde o crente participa dos benefícios do sacrifício de Cristo e celebra comunhão com Deus e com os irmãos (1Co 10:16-18). 
Cristo é a nossa paz (shalom) 4 Ele é o sacrifício e o banquete.



Análise Exegética Versículo a Versículo: Levítico 4:1-35

EXEGESE DETALHADA OFERTA PELO PECADO

O capítulo 4 introduz uma categoria sacrificial distinta com a fórmula "Se alguém pecar por ignorância" (ki techeta nephesh bishgagah). A raiz shagag 
indica desvio não intencional, erro por desatenção ou desconhecimento. Contudo, a necessidade de expiação persiste 4 a santidade de Deus é 
objetiva e absoluta, independendo da consciência subjetiva do pecador.

v.1-2 4 Introdução Divina

O SENHOR fala a Moisés, estabelecendo que pecados involuntários 
contra "qualquer dos mandamentos" requerem oferta específica. A 

construção hebraica mikol mitsvot YHWH ("de qualquer mandamento 
do SENHOR") indica abrangência total 4 nenhum pecado, mesmo 

acidental, é trivial diante de Deus.

v.3-12 4 Pecado do Sacerdote Ungido

Se o sumo sacerdote pecava, trazia "culpa sobre o povo" (v.3) 4 seu 
pecado contaminava toda a comunidade. A oferta era um novilho, e o 
sangue era levado ao interior do Tabernáculo: aspergido sete vezes 
diante do véu do Santo dos Santos (v.6) e aplicado nos chifres do altar 
do incenso (v.7). O restante era derramado na base do altar do 
holocausto. O corpo do novilho era queimado fora do arraial (v.12) 4 
prefiguração de Cristo que sofreu "fora da porta" (Hb 13:11-12).

v.13-21 4 Pecado da Congregação

Quando toda a assembléia pecava inadvertidamente e o pecado se 
tornava conhecido, os anciãos impunham as mãos sobre o novilho em 
nome do povo. O rito era idêntico ao do sacerdote, enfatizando que o 

pecado coletivo era tão grave quanto o individual.

v.22-35 4 Pecado de Líderes e do Povo

Para o líder (nasi), um bode; para o cidadão comum, uma cabra ou 
cordeira. O sangue era aplicado nos chifres do altar do holocausto 
(não do incenso), indicando menor penetração cúltica. Em todos os 
casos, a promessa era a mesma: "e lhe será perdoado" (wenislach lo) 
4 a expiação era real e eficaz.



Análise Exegética Versículo a Versículo: Levítico 5:1-19

EXEGESE DETALHADA OFERTA PELA CULPA

O capítulo 5 trata de casos específicos que exigiam a oferta pela culpa (asham), combinando elementos da oferta pelo pecado com a exigência 
adicional de reparação material. Esta oferta revela que o pecado possui dimensões tanto verticais (contra Deus) quanto horizontais (contra o próximo 
e as coisas sagradas). A justiça divina demanda não apenas perdão espiritual, mas restituição concreta.

1 Omissão de Testemunho (v.1)

Quem ouviu uma adjuração pública (qol alah) e, sendo testemunha, se recusou a depor, "levará sobre si a sua iniquidade". O silêncio cúmplice é 
pecado 4 tema retomado por Tiago: "Quem sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado" (Tg 4:17).

2 Contaminação Involuntária (v.2-3)

Tocar em carcaça de animal impuro ou em impureza humana sem perceber 4 quando conscientizado, tornava-se culpado. Isso ensina que a 
santidade requer vigilância constante, mesmo sobre atos inconscientes.

3 Juramentos Precipitados (v.4)

Quem jurou levianamente com os lábios (levate bisphataim) 4 seja para o bem ou para o mal 4 e depois percebeu sua falta, era culpado. Eco 
de Eclesiastes 5:2: "Não te precipites com a tua boca."

4 Confissão e Sacrifício Escalonado (v.5-13)

O ofertante confessava seu pecado (v.5) e trazia uma ovelha/cabra; se pobre, duas rolas; se muito pobre, farinha fina sem azeite nem 
incenso. A escala demonstra a misericórdia divina: ninguém ficava sem acesso ao perdão por razões econômicas.

5 Pecado contra Coisas Sagradas e Restituição (v.14-19)

Quem involuntariamente usurpou coisas consagradas ao SENHOR restituía o valor em siclos de prata, acrescido de um quinto (20%), além de 
oferecer um carneiro sem defeito. A restituição com acréscimo demonstra que a justiça divina é superabundante 4 Deus exige mais que 
reposição, exige reparação generosa.



A Palavra que Permanece
"A erva seca, e a flor cai, mas a Palavra do nosso Deus subsiste eternamente." 4 Isaías 40:8

O estudo exegético não é mero exercício acadêmico 4 é o ato de se colocar diante do texto sagrado com reverência, humildade e desejo de ouvir a 
voz de Deus que continua falando através de cada versículo.



Síntese Teológica das Ofertas em Levítico 135
Os cinco primeiros capítulos de Levítico formam um sistema sacrificial coeso que revela verdades fundamentais sobre o caráter de Deus, a condição 
humana e o caminho da redenção. Cada oferta ilumina uma faceta da relação entre o Criador santo e sua criatura pecadora, e todas convergem 
tipologicamente para a pessoa e obra de Jesus Cristo.

A Santidade de Deus

Cada oferta testemunha que Deus é qadosh (santo, separado). Sua 
santidade não tolera a contaminação do pecado 4 por isso, um 
sistema inteiro de sacrifícios foi necessário para tornar possível a 
aproximação humana. A repetição constante dos sacrifícios apontava 
para sua insuficiência final (Hb 10:1-4).

A Redenção em Cristo

O autor de Hebreus resume: "Mas Cristo, tendo-se oferecido uma vez 
por todas para tirar os pecados de muitos" (Hb 9:28). O que Levítico 
apresenta em sombras, o Novo Testamento revela em plenitude. Cristo é 
simultaneamente o sacerdote, o altar e o cordeiro 4 cumprindo cada 
tipo sacrificial de maneira perfeita e definitiva.

Holocausto

Cristo se entregou totalmente por nós (Hb 9:14)

Manjares

Cristo, o pão da vida perfeito e sem fermento (Jo 
6:35)

Pacífica

Cristo é a nossa paz e comunhão (Ef 2:14)

Pelo Pecado

Cristo se fez pecado por nós (2Co 5:21)

Pela Culpa

Cristo pagou dívida que não devia (Is 53:10)



Aplicações Práticas para o Leitor Contemporâneo
O estudo de Levítico 135 não é um exercício de arqueologia religiosa. Esses textos pulsam com relevância para a vida cristã hoje. O Deus que falou a 
Moisés no Tabernáculo é o mesmo que fala ao coração do crente através do Espírito Santo. Os princípios subjacentes aos sacrifícios encontram 
expressão transformada, mas não anulada, na Nova Aliança.

Santidade Pessoal

Assim como cada israelita era responsável por sua purificação, 
somos chamados à santificação diária (1Pe 1:15-16). A santidade 
não é opcional 4 é a vocação do povo de Deus em todas as eras. 
Levítico nos ensina que detalhes importam: como vivemos, o que 
tocamos, o que oferecemos a Deus.

Confissão e Arrependimento

A confissão exigida na oferta pela culpa (Lv 5:5) encontra eco em 
1João 1:9: "Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo 
para nos perdoar e nos purificar de toda injustiça." Não há 
atalhos para o perdão 4 ele passa pela humildade do 
reconhecimento sincero.

Comunhão e Generosidade

A oferta pacífica 4 partilhada entre Deus, sacerdotes e ofertante 
4 nos lembra que a fé cristã é comunitária. Romanos 12:1 nos 
convida a oferecer nossos corpos como "sacrifício vivo" 4 o 
holocausto espiritual do crente que se entrega inteiramente ao 
serviço de Deus e do próximo.

Restituição e Justiça

A exigência de restituição acrescida de 20% (Lv 5:16) ensina que 
o perdão divino não anula a responsabilidade ética. Zaqueu 
compreendeu isso ao prometer devolver quatro vezes o que 
havia extorquido (Lc 19:8). Fé genuína produz frutos de justiça 
prática.

"Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o 
vosso culto racional." 4 Romanos 12:1



Referências Acadêmicas e Bibliográficas

BIBLIOGRAFIA

O presente comentário exegético fundamenta-se em obras de referência reconhecidas no campo da teologia do Antigo Testamento, da exegese 
hebraica e dos estudos levíticos. As seguintes fontes principais foram consultadas:

Comentários Bíblicos

MILGROM, Jacob. Leviticus 1316 (Anchor Bible Commentary). New 
York: Doubleday, 1991.

WENHAM, Gordon J. The Book of Leviticus (NICOT). Grand Rapids: 
Eerdmans, 1979.

HARTLEY, John E. Leviticus (WBC). Dallas: Word Books, 1992.

ROOKER, Mark F. Leviticus (NAC). Nashville: B&H Publishing, 2000.

KIUCHI, Nobuyoshi. Leviticus (AOTC). Downers Grove: IVP Academic, 
2007.

Dicionários e Léxicos

BROWN, F.; DRIVER, S.; BRIGGS, C. Hebrew and English Lexicon 
(BDB). Peabody: Hendrickson, 1996.

KOEHLER, L.; BAUMGARTNER, W. Hebrew and Aramaic Lexicon of 
the OT (HALOT). Leiden: Brill, 2001.

BOTTERWECK, G. J.; RINGGREN, H. (eds.). Theological Dictionary of 
the OT (TDOT). Grand Rapids: Eerdmans.

VANGEMEREN, W. (ed.). New International Dictionary of OT Theology 
and Exegesis (NIDOTTE). Grand Rapids: Zondervan, 1997.

Versões Bíblicas

KJA 4 King James Atualizada (base textual principal)

BHS 4 Biblia Hebraica Stuttgartensia (texto massorético)

LXX 4 Septuaginta (tradução grega do AT)

ARA / ARC 4 Almeida Revista e Atualizada / Corrigida

Para aprofundamento: Recomenda-se a leitura complementar de HESS, Richard S. "Leviticus" in Expositor's Bible Commentary (Rev. Ed., 
Zondervan, 2008); e de SKLAR, Jay. Leviticus (TOTC, IVP Academic, 2014) 4 obras acessíveis que combinam rigor acadêmico com aplicação 
pastoral.



Conclusão
O estudo exegético de Levítico 135 nos conduziu por um caminho de profunda riqueza teológica. Cada versículo, cada termo hebraico, cada gesto 
ritual encerra uma verdade sobre o Deus que é simultaneamente santo e misericordioso 4 que não ignora o pecado, mas providencia o caminho do 
perdão. Os cinco tipos de sacrifício revelam dimensões complementares da necessidade humana: entrega total, gratidão, comunhão, purificação e 
reparação.

Essas ofertas, porém, não eram fins em si mesmas. Eram sombras que apontavam para a realidade gloriosa manifestada em Cristo Jesus. Nele, todo 
o sistema sacrificial encontra seu cumprimento perfeito e definitivo. "Porque com uma única oferta, aperfeiçoou para sempre os que estão sendo 
santificados" (Hb 10:14). Que este estudo inspire cada leitor a meditar mais profundamente na Palavra de Deus, a buscar santidade em cada aspecto 
da vida e a viver em comunhão contínua com o Senhor.

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Soli Deo Gloria

"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 
habilitado para toda boa obra." 4 2 Timóteo 3:16-17


